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Proposta n.º 395/2026 

Assunto: Programa BIP/ZIP Lisboa 2026 - Parcerias Locais  

Pelouro: Desenvolvimento Local 

Serviços e Empresa: DMHDL - DDL e GEBALIS 

 

Considerando que: 

O Programa BIP/ZIP – Parcerias Locais, criado em 2011 pela Câmara Municipal de Lisboa, é um 

instrumento de política pública municipal destinado a promover a dinamização de parcerias e a 

implementação de pequenas intervenções locais orientadas para a melhoria das condições dos 

territórios abrangidos, com a atribuição de apoio financeiros a projetos desenvolvidos por 

entidades sem fins lucrativos, contribuindo assim para o reforço da coesão sócio-territorial e 

para o desenvolvimento integrado da Cidade de Lisboa; 

Este Programa, já com quinze edições, tornou possível apoiar mais de 354 projetos, promovidos 

por 625 instituições, abrangendo 1/5 da população da cidade, com um investimento municipal 

acumulado de 14,1M€; 

O Programa BIP/ZIP – Parcerias Locais constitui um instrumento determinante para a promoção 

do desenvolvimento local, com um impacto positivo na consolidação das relações de parceria 

entre os vários intervenientes nos territórios abrangidos, em particular, o seu contributo para a 

identificação participada das necessidades locais e para a conceção de respostas inovadoras 

ajustadas às especificidades de cada contexto territorial; 

As práticas de Desenvolvimento Local promovidas pela rede de parceiros financiada pelo 

Programa BIP/ZIP — Parcerias Locais constituem uma das redes mais relevantes e ativas na 

cidade, com enorme diversidade de valências, conhecimento e capacidade de resposta em 

diferentes escalas, atenta e próxima da comunidade, da população e das suas necessidades; 

O Programa BIP/ZIP – Parcerias Locais permite mobilizar recursos, competências e dinâmicas 

locais anteriormente dispersos, potenciando a sua convergência em torno de objetivos comuns 

e reforçando a capacidade de intervenção nos territórios abrangidos, revela-se igualmente 
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relevante no fortalecimento das organizações da sociedade civil, especialmente num contexto 

de contração financeira significativa e de diminuição dos apoios destinados às estruturas sociais, 

contribuindo para aumentar a sua capacidade de ação e sustentabilidade; 

O Programa BIP/ZIP – Parcerias Locais promove o aumento da participação cívica das 

comunidades, com envolvimento ativo dos cidadãos nos processos de desenvolvimento local, 

consolidando o sentido de pertença aos territórios valorizando os recursos, competências e 

potencialidades existentes, contribuindo ainda para a afirmação de modelos de governação 

colaborativa assentes na cooperação interinstitucional, na corresponsabilização dos diferentes 

intervenientes e na construção de soluções integradas e sustentáveis para os desafios 

identificados; 

Para reforçar o compromisso com os Bairros e Zonas de Intervenção Prioritária, foi preparado 

um conjunto de objetivos e metas mensuráveis em áreas temáticas, demonstrado uma vocação 

acrescida no apoio de intervenções mais estruturantes, de promoção do Desenvolvimento Local 

dos territórios abrangidos; 

As Grandes Opções do Plano 2023—2027 da Cidade de Lisboa mantém-se como fio condutor 

para algumas áreas de intervenção nesta edição do Programa BIP/ZIP; 

O Programa mantém igualmente o alinhamento com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável da ONU, transversais às 

competências do Município de Lisboa, contribuindo para a sustentabilidade dos territórios 

BIP/ZIP, como da Cidade de Lisboa; 

Para esta edição, o Programa apenas apresentará a “Dimensão – Ignição” objetivando desta 

forma os diferentes estádios evolutivos e de necessidades dos territórios e da sua comunidade 

e população, promovendo tipologias distintas de intervenção; 

O processo de acompanhamento e avaliação dos projetos é contínuo, mas pode ser sintetizado 

em três momentos chave: acompanhamento no terreno, avaliação de relatórios intercalares e 

final e realização de Workshop de Avaliação; 

A Equipa de acompanhamento mantém um contacto permanente com os projetos e territórios 

com o objetivo de uma maior perceção local do desenvolvimento das atividades, identificando 
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dificuldades, constrangimentos e oportunidades, com vista à melhoria de implementação e 

execução dos projetos nos territórios; 

Para apoiar a monitorização dos projetos e do Programa, é parte integrante da candidatura e 

dos relatórios uma ficha de monitorização de indicadores de desempenho das diferentes 

parcerias e iniciativas; 

A abertura de mais um ciclo do Programa BIP/ZIP traduz-se numa oportunidade eficaz e eficiente 

de incrementar ações prioritárias para enfrentar as grandes dificuldades e desafios que se 

apresentam às comunidades dos territórios BIP/ZIP; 

Para esta edição do Programa BIP/ZIP Lisboa 2026 - Parcerias Locais prevê-se uma despesa de 

400.000,00€ para a primeira tranche do Programa- Ignição;  

Tenho a honra de propor que a Câmara Municipal de Lisboa, ao abrigo das alíneas o) e u) do n.º 

1 do artigo 33.º do Regime Jurídico das Autarquias Locais, aprovado através da Lei nº 75/2013, 

de 12 de Setembro, delibere: 

Aprovar a realização do Programa BIP/ZIP Lisboa 2026 - Parcerias Locais, de acordo com os 

Anexo I - Ciclo e Regras do Programa BIP/ZIP Lisboa 2026 - Parcerias Locais e o Anexo II - Critérios 

de Avaliação de Candidaturas e Projetos, que fazem parte integrante da presente proposta. 

 

Lisboa, 22 de Julho de 2026 

A Vereadora, 

 

 

Maria Luísa de Aguiar Aldim 


